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Área: Ciências Agrárias 

 

Introdução: A mastite é a enfermidade de maior impacto à pecuária leiteira e à 

indústria mundial de lácteos. Esta classifica-se em clínica ou subclínica, sendo que os 

micro-organismos envolvidos nos casos de mastite são classificados em agentes 

contagiosos e ambientais. Objetivo: O objetivo desse estudo foi verificar a ocorrência 

dos agentes causadores de mastite na região oeste do estado de Santa Catarina, 

Brasil. Método: No período de 2019 a 2021 o Laboratório de Microbiologia da Unoesc 

Xanxerê recebeu 540 amostras de leite bovino com suspeita de mastite, sem vínculo 

com convênios. Os dados foram planilhados e realizou-se análise descritiva. Quando 

do recebimento das amostras, estas foram cultivadas em Ágar Sangue, 

suplementado com 5% de sangue ovino, Ágar MacConkey e Ágar Sabouraud, sendo 

as placas incubadas de 24 a 72 horas, a uma temperatura media de 37°C. Os 

isolados foram indentificados através das características morfotintoriais e testes 

bioquímicos específicos. Resultados: Entre os anos de 2019 a 2021, o agente de maior 

ocorrência foi  Staphylococcus aureus, com 18,51% (100 amostras) dos isolados, 

seguido pelo agente ambiental Streptococcus uberis, com 9,44% (50 amostras) dos 

isolados. Para os demais isolamentos, destacam-se Streptococcus dysgalactiae, com 

8,70% (47 amostras), Staphylococcus spp. coagulase negativa, com 7,40% (40 

amostras) e Enterococcus spp. com 5,55% (30 amostras) dos isolados. Outros agentes 

foram isolados, mas com menor número. Conclusão: Na avaliação dos últimos anos 

no Laboratório de Microbiologia da Unoesc Xanxerê, referente a amostras de leite 

bovino do oeste de Santa Catarina, observa-se que os agentes de maior ocorrência 

nos casos de mastite bovina são os Staphylococcus aureus e Streptococcus uberis, 

os quais são também descritos em outros estudos, e são importantes causadores de 

mastite subclínica e clínica em rebanhos brasileiros e mundiais.  
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